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Resumo: A presente pesquisa teve como objetivo investigar as concepções 
de professores de Biologia sobre os fatores que limitam o desenvolvimento 
da Alfabetização Científica (AC) na escola. Utilizamos a abordagem quali-
tativa e o método fenomenológico, recorrendo à saturação teórica para o 
fechamento amostral. Foram realizadas entrevistas com oito professores 
de escolas públicas de João Pessoa, Paraíba. Os resultados apontam que os 
fatores que limitam o desenvolvimento da AC na escola estão relacionados 
a: características discentes (falta de conhecimentos básicos, estrutura social 
e financeira comprometida), características docentes (falta de compromisso 
e formação), e outros elementos do processo educativo (falta de apoio da 
gestão escolar, deficiência estrutural, e falta de tempo para planejamento). 
Acreditamos que, para modificar essa realidade é necessário proporcionar 
as condições estruturais e pedagógicas necessárias, bem como, investir nas 
formações iniciais e continuadas, preparando os docentes para enfrentar os 
desafios de uma sociedade em constante mudança.
Palavras chave: Alfabetização Científica, Concepção Docente, Ensino de 
Biologia, Desafios no ensino.
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Introdução

O ensino, entendido como a mediação da relação ativa dos alunos com 
o saber sistematizado, e compreendido como o processo que promove con-
dições de aprendizagem, se configura como o principal campo da educação 
escolar. Este deve se caracterizar como uma prática emancipatória, pautado 
na formação cidadã dos educandos, levando-os a interagir com os proble-
mas do cotidiano de maneira crítica e reflexiva, a partir de habilidades e 
competências adquiridas durante todo processo educativo.

Nessa perspectiva, o ensino de Biologia deve possibilitar ao aluno uma 
efetiva participação nos debates contemporâneos, a partir da utilização de 
conhecimentos científicos e raciocínio crítico (BRASIL, 2008). Considerando 
a educação como um poderoso instrumento para combater e impedir a 
exclusão, é preciso dar aos educandos, de todas as idades, possibilidades de 
superação dos obstáculos que tendem a mantê-los “analfabetos” em vários 
níveis (KRASILCHIK; MARANDINO, 2007). Assim, uma maneira de possibilitar 
aos alunos uma educação emancipadora, capaz de estimular seu senso crí-
tico e sua leitura de mundo, é o ensino de Biologia guiado pelos princípios 
da Alfabetização Científica (AC), que visa a construção de benefícios práticos 
para as pessoas, a sociedade e o meio ambiente, a partir da socialização do 
conhecimento científico de maneira crítica para a população (BRASIL, 2008).

Segundo Sasseron (2013, p. 45) alfabetizar cientificamente os alunos 
significa “oferecer condições para que possam tomar decisões conscientes 
sobre problemas de sua vida e da sociedade, relacionados a conhecimentos 
científicos”. Mas esse processo não se dá de maneira simples, meramente 
ligado à expressão de opinião, a tomada de decisões por parte dos alu-
nos deve envolver uma análise crítica das situações-problema. A escola se 
constitui, nesse sentido, como espaço educativo de reconstrução das vivên-
cias, onde se propõe aumentar sempre a significação social da experiência, 
desenvolvendo a capacidade dos indivíduos para agir como diretores cons-
cientes dessa organização.

Nesse sentido, é preciso que os professores de Biologia entendam que 
o ensino nessa área tem como uma de suas principais funções a formação 
do cidadão cientificamente alfabetizado, que seja capaz, não só de iden-
tificar o vocabulário da ciência, mas também de compreender conceitos e 
utilizá-los em situações diferenciadas da vida (BRASIL, 2008; KRASILCHIK; 
MARANDINO, 2007).

Atingir os objetivos da AC exige do professor uma mudança de postura 
na preparação do seu trabalho, levando sempre em conta a interação dos 
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alunos durante todo o processo, principalmente quando o tema afetar seu 
modo de vida e demandar diferentes capacidades para análise e tomada de 
decisão (KRASILCHIK; MARANDINO, 2007). Para que a AC seja efetivamente 
desenvolvida na escola é necessário que o corpo docente se aproprie dessa 
ideia, incorporando-a em suas práticas cotidianas, posicionando-se critica-
mente frente às novas concepções sociais, em um trabalho interdisciplinar 
que propicie aos alunos a visão de que a ciência, assim como as outras áreas, 
faz parte do seu mundo, e não é um conteúdo separado, fragmentado, disso-
ciado da sua realidade (LORENZETTI; DELIZOICOV, 2001).

Diante das possibilidades apontadas pelo desenvolvimento da AC, e 
levando em conta que as práticas docentes se orientam por ideias, concep-
ções e teorias, bem como, se desenvolvem a partir das realidades escolares 
concretas, nos indagamos no presente trabalho sobre os fatores que limitam 
o desenvolvimento da AC na escola, segundo a concepção de professores de 
Biologia.

Procedimentos Metodológicos

A presente pesquisa se baseia nos pressupostos da abordagem qua-
litativa, utilizando o método da Fenomenologia. De acordo com Creswell 
(2014), a pesquisa qualitativa deve ser utilizada quando existe a necessi-
dade de compreender processos e contextos, quando é necessário dar voz 
aos pesquisados, para que eles deixem de representar apenas números, e 
passem a ser respeitados em sua singularidade. Sobre a pesquisa fenomeno-
lógica, Moreira (2004) destaca que é preciso focar em “o que” e em “como” 
os indivíduos vivenciaram o fenômeno, chegando a uma compreensão inter-
pretativa das interações humanas, enfatizando o componente subjetivo do 
comportamento das pessoas.

 Para a realização da análise fenomenológica utilizamos de Colaizzi 
(1978), a partir das seguintes etapas: transcrever e ler todas as descrições; 
retornar a cada uma extraindo frases que digam respeito ao fenômeno inves-
tigado; dar sentido a cada assertiva significativa; repetir o procedimento 
de formulação de sentidos para cada descrição e organizar os sentidos 
em “conjuntos de temas”, testar esses temas contra as descrições originais 
validando-as; integrar todos os resultados em uma descrição exaustiva do 
fenômeno investigado. Validamos os dados através do retorno aos partici-
pantes perguntando-lhes sobre a adequação dos resultados obtidos.

Para alcançar o fechamento amostral utilizamos o método de satu-
ração teórica dos dados, de Fontanella at al. (2011). Para esses autores, é 
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importante ter em vista que as questões colocadas aos entrevistados devem 
refletir os objetivos da pesquisa, sendo essa análise prévia uma maneira 
de se constatar o momento em que nada de novo aparece mais substan-
cialmente, tornando as respostas redundantes e repetitivas. A etapa de 
averiguação da saturação se deu de maneira contínua ao longo da pesquisa, 
sendo as entrevistas guiadas a partir da seguinte pergunta: quais fatores 
limitam o desenvolvimento da AC na escola?

O estudo foi realizado com oito professores de Biologia de escolas 
estaduais de Ensino Médio, de João Pessoa - Paraíba, sendo seis do gênero 
feminino e dois do gênero masculino, com idade média de 31 anos. Todos 
são licenciados em Ciências Biológicas pela Universidade Federal da 
Paraíba, tendo em média 8,5 anos de conclusão do curso e 8,2 anos de atua-
ção. A carga horária semanal de atuação variou entre 20 e 47 horas/aula, 
totalizando uma média de 33,3 horas/aula. Todos os docentes têm pós-gra-
duação, sendo quatro com Mestrado e cinco com Especialização.

Fatores que limitam a prática da Alfabetização Científica na 
escola

Das oito transcrições literais sobre os desafios para a prática da AC na 
escola, foi possível extrair 79 assertivas significativas, e a organização dos 
significados resultou em seis temas.

Tema 1: Falta de conhecimento básico nos alunos: Os professores enfa-
tizaram a problemática gerada pela falta de conhecimentos básicos nos 
estudantes: “eles chegam no Ensino Médio com muitas lacunas de aprendi-
zagem, tem aluno que chega pra mim no primeiro ano, e que tem dificuldade 
de leitura e escrita, de uma maneira geral” (Professora 8). Essa visão foi refor-
çada pelo Professor 4: “a falta de compreensão textual do próprio Português, 
antes da AC, da própria alfabetização na língua materna”.

Os dados do PISA (BRASIL, 2016) demonstram o quanto os estudan-
tes brasileiros estão aquém das competências necessárias em Ciências, 
Matemática e Língua Portuguesa. Pizarro (2014) destaca que apesar de 
reconhecer a gama de desafios enfrentados pela rede pública de ensino, é 
preciso reconhecer que as ações que esperamos dos alunos, em determi-
nados anos ou séries, também são desafiadoras para eles. Nesse sentido, é 
preciso não só identificar os problemas existentes na realidade educacional, 
mas buscar, também, em conjunto, enfrentá-los, na proposição de uma ação 
pedagógica transformadora.
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Tema 2: Estrutura social e financeira discente comprometida: Nesse 
tema os professores focaram mais na questão dos problemas gerados 
pela precária estrutura financeira e social dos alunos, enfatizando desde a 
questão do trabalho exercido pelos discentes, até fatores como violência 
doméstica, fome e tráfico de drogas, como afirmou a Professora 5: “eles não 
poderem se dedicar a escola porque tem outros trabalhos, em casa, ou tra-
balhos remunerados também”. Há outro aspecto relatado pela Professora 7: 
“processos sociais também, eu tenho alunos que chegam aqui, que passam 
fome, usam drogas, então lá fora tem uma forte influência também” “então, 
a evasão também, ela contribui muito pra essa dificuldade, muita gente vai 
embora por conta da violência”.

De acordo com os docentes, essas dificuldades refletem diretamente 
no desempenho dos alunos, pois, com menos tempo para se dedicar aos 
estudos, e com diversos outros problemas pessoais para enfrentar, a forma-
ção acadêmica acaba ficando defasada e distante da AC almejada.

Tema 3: Falta de compromisso e formação docente: Nesse tema, os pro-
fessores atribuíram a falta de base dos alunos à falta de comprometimento 
dos colegas de profissão com o ensino e com o processo de AC. A Professora 
7 foi enfática ao afirmar: “Alguns colegas nossos não são comprometidos 
com a educação, não se planejam, principalmente porque dão aula à noite, 
acabam dando uma aula mais ou menos, só pra constar que deu, e na ver-
dade não se importam com a questão da AC do aluno”. Apesar dessas falas, 
muitos professores têm a consciência de que essa falta de compromisso, se 
dá, muitas vezes, pela falta de conhecimento sobre a AC: “Muitos professo-
res não têm interesse, acho que não conhecem a importância” (Professora 
3). Nesse sentido, a falta de comprometimento seria gerada pela falta de for-
mação para atuar de uma maneira diferente. “Eu acho que também formação 
para os professores, de uma forma geral, porque como eu disse, sempre são 
isolados, porque alguns professores têm essa noção de ‘a ciência, tecnologia 
e sociedade, meio ambiente tem que estar ligados’, mas outros não acham, e 
outros acham, mas não sabem como fazer, como proceder e é um desafio pra 
todo mundo, então ter formações, ter planejamento, ter esse tipo de coisa” 
(Professor 6). Para o Professor 4, as formações iniciais devem preparar o 
docente para enfrentar outras dimensões do “ser estudante” que não sejam 
apenas as relacionadas com o ensino de Biologia. No entendimento dele, 
os professores estão acostumados a ter receitas prontas, a achar que cons-
truindo uma maquete, por exemplo, ele estará solucionando o problema da 
aprendizagem e do interesse dos alunos, sem levar em conta outros aspec-
tos, como as demandas pessoais e a subjetividade.



ISBN: 978-65-86901-31-3 266

Área Temática 01
Ensino de Ciências e Biologia e Relações CTSA

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.403

Nos estudos de Pizarro (2014) e Vendruscolo (2016), os professores 
relatam a existência de lacunas em sua formação inicial, quando se trata 
do ensino de Ciências, e nos dados encontrados por Souza (2015), os pro-
fessores entrevistados sinalizam o fato de que é preciso que os docentes 
tenham consciência da existência do letramento científico, para posterior-
mente trabalhá-lo com os alunos, demonstrando assim uma consciência de 
defasagem na formação inicial. Os professores do presente estudo afirmam 
que o conhecimento que possuem acerca da AC foi alcançado por iniciativa 
própria, resultados que se assemelham aos encontrados por Oldoni e Lima 
(2017), em cujo estudo os professores de Ciências investigados também 
apresentaram necessidades formativas ligadas à formação inicial e conti-
nuada no que diz respeito à compreensão do processo de AC.

Tema 4: Falta de apoio da gestão escolar e pedagógica: Nesse tema 
os professores se referiram à falta de apoio da gestão escolar e pedagó-
gica para a realização de uma efetiva AC na escola, “o fato da escola estar 
aberta também a esse tipo de ensino”, porque “dificulta, se você pegar uma 
escola, um coordenador que não sabe o que você está fazendo, dificulta 
muita coisa, aula prática, aula de campo, é difícil” (Professora 3). Sobre essa 
questão a Professora 2 também ressaltou: “A falta de continuidade. Muitas 
vezes a gente tem todo um empenho de trazer um trabalho diferente tudo, 
e aí por exemplo, teve essa questão da mostra científica cultural que foi 
ignorada completamente pela secretaria e pela direção da escola”. Outro 
aspecto relacionado a essa falta de apoio seria o fato da coordenação peda-
gógica não realizar reuniões de planejamento, não estimular a realização de 
trabalhos interdisciplinares, não dar apoio a atividades de saída de campo, 
entre outras possibilidades que os professores e alunos têm, mas que são 
totalmente negligenciadas por quem deveria tomar a afrente dessas ações.

Vendruscolo (2016) chama a atenção para o papel que os orientado-
res pedagógicos desempenham na aprendizagem contínua dos professores, 
visando superar as diversas dificuldades encontradas no seu fazer docente. 
Além disso, a autora destaca que o cenário educacional exige uma atualiza-
ção permanente, o que confere ao professor a busca uma busca para além 
do trabalho coletivo, onde, de maneira autônoma, ele busque novos conhe-
cimentos nas áreas em que leciona.

Tema 5: Deficiência estrutural: A deficiência estrutural da escola é um 
problema que afeta todo o processo de ensino-aprendizagem, e no caso 
da AC não é diferente, segundo a Professora 1: “Falta estrutura e um corpo 
técnico pra essa estrutura também, pra um laboratório por exemplo. Porque 
quando tem um material de laboratório, não tem o corpo técnico para 



ISBN: 978-65-86901-31-3 267

Área Temática 01
Ensino de Ciências e Biologia e Relações CTSA

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.403

auxiliar”. A Professora 2 ainda adicionou: “às vezes os alunos constroem 
modelos, a gente quer armazenar os melhores pra mostrar pra turma do pró-
ximo ano, mas ninguém sabe, ninguém viu, quebram, somem”.

Vendruscolo (2016) também encontrou deficiências estruturais como 
uma das principais dificuldades para trabalhar a AC durante as aulas, prin-
cipalmente no que diz respeito à ausência de laboratórios. Esse fator limita 
a atuação docente, dificultando a execução de atividades experimentais e 
muitas vezes desestimulando estudantes e professores, mas também é pre-
ciso destacar que para desenvolver a AC no espaço escolar não é obrigatória 
a realização de experimentos e aulas práticas. Os professores podem lançar 
mão de diversas outras modalidades didáticas, como a leitura de jornais e 
artigos científicos, debates, júri-simulado e uma gama de outras ações que 
podem ser realizadas sem o uso de materiais caros ou de um laboratório.

Tema 6: Falta de tempo para planejamento e inflexibilidade de horários 
escolares: Nessa categoria os professores enfatizaram que “falta tempo”, 
como relatado na fala da Professora 3: “Falta de tempo também, porque a 
gente não tem tempo de preparar aula”. Outro docente ressaltou que o pro-
fessor tem muitas coisas para fazer e que não adianta ser o trabalho de um 
só: “Não adianta só eu fazer, e também é questão de que é coisa demais, é 
demanda demais que a gente tem pra fazer” (Professor 6). As ideias rela-
tadas pelo Professor 6 enfatizaram que o tempo escolar deveria ser mais 
flexível. Para ele “o tempo é muito rígido, a construção dos momentos que 
se tem na escola é a aula, que tem 45 minutos, cada professor, 45 minutos. 
Mas não existe uma flexibilidade no uso desse tempo”. Na visão dos docen-
tes investigados, essa rigorosidade atrapalha não só a integração entre as 
diferentes áreas, mas também o processo criativo de elaboração de ideias, 
que estão intimamente ligados à AC e ao desenvolvimento de espírito crí-
tico nos alunos.

A falta de tempo para planejamento foi uma das categorias encontradas 
por Vendruscolo (2016), onde, 37,5% das docentes investigadas aponta-
ram que falta tempo necessário para desenvolver o planejamento adequado 
para as aulas de ciências.

Considerações Finais

Acreditamos que, para modificar a realidade do ensino de Biologia, 
melhorando os níveis de AC dos cidadãos, é necessário superar os desa-
fios apontados pelos docentes, proporcionando as condições estruturais 
e pedagógicas para que estes possam mobilizar seus conhecimentos em 
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prol de uma melhor formação discente. Nesse sentido, também destaca-
mos que precisamos passar por um processo de mudança importante nos 
currículos das licenciaturas, privilegiando um ensino contextualizado, inter-
disciplinar, que proporcione o desenvolvimento de uma visão mais ampla 
da ciência, para além da aquisição de informações, enfatizando também o 
foco nas formações continuadas, para que estas possam suprir as necessida-
des formativas dos professores que já estão atuando em sala de aula e que 
precisam enfrentar os desafios de uma sociedade em constante mudança.
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